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 COPA DO MUNDO

Mais uma vez, de mãos vazias
A seleção brasileira tinha

tudo para se classificar para
as semifinais. Um cochilo
tirou toda nossa esperança.
Com 1 a 0 no placar era para
o time se defender com os 11
jogadores para segurar o re-
sultado. Isso não aconteceu.
Partimos, sem necessidade,
para o ataque. Foi o erro da
Seleção Brasileira. Agora, es-
perar por 2026. 

Mesmo pouco inspirada,
Seleção Brasileira teve clas-
sificação às semifinais nas
mãos, mas cedeu empate à
Croácia a três minutos do fim
da prorrogação; nos pênaltis,
acabou eliminada pelos euro-
peus

O sonho do hexacampeo-
nato mundial foi adiado mais
uma vez. Em campo, as lágri-
mas que rolaram nos rostos
dos jogadores da Seleção
Brasileira expressavam um
misto de tristeza pela derrota
na disputa de pênaltis e in-
conformismo por ter estado
tão perto da vaga na semifinal
da Copa do Mundo do Catar.
Faltavam míseros cinco mi-
nutos. Uma imensidão de

Paquetá, invadiu a área, dri-
blou Livakovic e concluiu no
alto. Gol, festa e alivio nas ar-
quibancadas. O camisa 10
igualou ninguém menos que
Pelé como maior artilheiro de
todos os tempos da Seleção
Brasileira, com 77 gols. 

A noite perfeita para o
Brasil, no entanto, ruiu em
uma falha estratégica no fim.
Mesmo em vantagem a Sele-
ção Brasileira resolveu avan-
çar as linhas e cedeu
contragolpe aos 12min da
etapa final da prorrogação.
Fred, que entrará havia pouco
tempo para reforçar a marca-
ção, foi desarmado perto da
área adversária. Após bate re-
bate a bola sobrou para a
Croácia, que avançou rápido
até a finalização de Petkovic,
que contou com desvio em
Marquinhos para empatar. 

Nas penalidades, os croa-
tas acertaram as quatro co-
branças. Pelo lado do Brasil,
Casemiro e Pedro marcaram,
enquanto Rodrygo parou em
Livakovic e Marquinhos chu-
tou na trave, decretando o fim
do sonho do hexa em 2022.

tempo para a brava Croácia,
que acreditou piamente em
uma estratégia arriscada. Re-
cuou e, quando possível, irri-
tou o adversário trocando
passes e deixando o tempo
passar à espera das penalida-
des. Num lampejo de geniali-
dade de Neymar, o Brasil
abriu o placar na prorrogação,
quando a tensão se fazia
quase visível no Estádio Ci-
dade da Educação, Al
Rayyan. Mas, com um quê de
ingenuidade, cedeu um con-
tra-ataque no fim e viu Petro-
vic igualar 1 a 1. Nos

o Brasil cresceu durante o se-
gundo tempo, especialmente
após as entradas de Antony e
Rodrygo. Foram muitas fina-
lizações, sempre defendidas
pelo goleiro Livakovic, prin-
cipal nome da partida. 

À medida que o tempo ia
passando na prorrogação, a
torcida brasileira – maioria
dos mais de 43 mil presentes
– começou a demonstrar ten-
são. Mas brilhou a estrela do
Neymar, até então em noite tí-
mida. Aos 15min da primeira
etapa do tempo extra, ele ta-
belou com Rodrygo e Lucas

pênaltis, os croatas foram
perfeitos, venceram por 4 a 2
e comemoraram uma das noi-
tes mais importantes da histó-
ria do futebol do país, que
enfrentará a Argentina na pró-
xima fase. 

A classificação dos “Her-
manos”, aliás, também foi
nos pênaltis. Chegaram a
abrir 2 a 0, gols de Molina e
Messi, mas cederam a igual-
dade no fim, com gols de
Weghorst. A decisão passou
para a prorrogação e poste-
riormente aos pênaltis, onde
o brilho do goleiro Emiliano
Martinez, com duas defesas,
dando dramaticidade de um
tango à classificação. No fim,
comemoraram muito e au-
mentaram ainda mais o sofri-
mento brasileiro. 

“Estava em nossas mãos.
Escapou” resumiu Casemiro,
abatido. “Estamos tristes,
todo mundo do grupo deu o
melhor. A gente fica chateado,
principalmente pela forma
que foi, lamentou, demons-
trando em palavras como um

erro estratégico resultou em
eliminação precoce pela
quinta Copa do Mundo conse-
cutiva, todas para europeus. 

Desta vez, a história co-
meçou com um primeiro
tempo equilibrado, sem gran-
des oportunidades de gol. Ao
longo da etapa final, o Brasil
de encorajou e decidiu ditar o
ritmo com clara anuência
croata, que se mostrou quase
inofensiva. Quando tinha a
bola, trabalhava unicamente
para mantê-la e deixar o
tempo passar. 

“Quando vamos para os
pênaltis, viramos favoritos”
admitiu o técnico Zlatko
Dalic. “Taticamente jogamos
com maestria, controlamos a
partida. Estamos novamente
nas semifinais, é inimaginá-
vel. Ainda eliminamos o
maior favorito”. 

A verticalidade não era
exatamente uma questão fun-
damental para Modric, Kova-
cic e Brozovic, senhores do
meio-campo. O importante
era ter a bola. Do outro lado,

Mais de 3.300 refugiados afegãos
chegaram ao Brasil desde janeiro

Ceia de fim de ano deve pesar
no bolso do consumidor

“Não temos medo do amanhã,
gostamos de trabalhar”, diz profes-
sor abrigado. 

Quando o grupo de extremis-
tas Talibã tomou o controle do Afe-
ganistão, há um ano e meio, o
diplomata Shabir Ahmad, 35, se viu
em uma encruzilhada. Funcionários
do governo afegão em uma embai-
xada no Irã, ele conta que precisou
decidir entre retornar ao país ou
tomar um novo destino. 

“Eu não tinha direito de ficar
no Irã, pois meu visto era político”
explica. Os diplomatas eram alvos
de violência. “fizemos companhas
contra a violação dos direitos hu-
manos pelo Talibã em nossas mis-
sões diplomáticas. Eles disseram:
‘Se vierem ao Afeganistão, não
aceitaremos vocês”’, conta. 

Com medo, Shabir solicitou
visto humanitário ao Brasil e em
julho desembarcou com a família
no Aeroporto Internacional de
Cumbica, em Guarulhos, na Grande
São Paulo. Por lá dormiram uma se-
mana no chão – hoje, há 80 afegãos
nessa mesma condição-, até serem
encaminhados para um abrigo em
Morungaba, a 100km da capital
paulista. Com o diplomata vieram a
mãe, um casal de filhos pequenos e
a mulher, grávida de 8 meses
quando chegaram. A caçula, Fatima,
nasceu semanas depois. “É um
nome comum na sociedade islâmica
e também na brasileira”, diz ele, em
inglês. “Ela agora está bem, é uma
brasileira”

Levantamento feito pelo Ob-
servatório das Migrações Interna-
cionais (OBMigra), cooperação
entre o Ministério da Justiça e a
Universidade de Brasília, aponta
que 3.367 imigrantes afegão entra-
ram no país de janeiro a outubro
deste ano – 98,9% deles pelo aero-
porto de Guarulhos. O número é 13
vezes maior do que o registrado no
ano passado. 

A tomada do poder pelo Talibã
simbolizou a perseguição a vários
segmentos da sociedade afegã. As
mulheres, sobretudo as ativas no
mercado de trabalho, passaram a ser
alvo diante da repressão promovida
pelo grupo extremista. Assim como
grupos étnicos específicos, como o
povo hazara, e quem trabalhava nas
forças de segurança no país ou em
outros setores visados, como a di-
plomacia ou as universidades.
Diante disso, o Brasil concedeu vis-
tos humanitários aos afegãos e au-
torizou pouco mais de 6.000 deles
até o momento. 

“Não temos medo do amanhã.

Nós gostamos de trabalhar e dese-
jamos continuar nossa vida em um
lugar pacífico como o Brasil”,
afirma o professor de inglês Amir
Ishinzada, 32.

Assim como Shabir ele foi
acolhido por um abrigo da Junta das
Missões da Convenção Batista, que
já recebeu mais de 400 afegãos. 

Novos voos chegam a todo
momento em Guarulhos. O perfil
predominante é composto por famí-
lias, muitas vezes com crianças pe-
quenas, e homens solteiros. São
normalmente representantes da
classe média do Afeganistão, o que
os possibilita comprar as passagens
de avião e se dedicar aos trâmites
para vir ao Brasil. Ao desembarcar,
porém, muitos não têm dinheiro su-
ficiente para alugar um espaço ou
um lugar de confiança para ir. 

“Eu não me sentia seguro mais
no país desde que o Talibã chegou.
Nós não sabemos que é o próximo
alvo”, diz a conselheira psicossocial
Shekiva, 27, que preferiu não reve-
lar o sobrenome.

Manter as tradições de ceia,
enfeites e presentes no Natal tem
um custo e pode sobrecarregar o
orçamento das famílias brasileiras
na resta final do ano. Em 2022 o
cenário se repete e, em alguns seg-
mentos, é mais agravado que o ha-
bitual devido ao avanço da
inflação no Brasil. Carnes, cerve-
jas, panetones, frutas e itens que
lideram a lista de troca de lem-
branças no período natalino estão
com preços em alta. 

Recente pesquisa divulgada
pelo site Mercado Mineiro indi-
cou que uma cesta com um peru
mais barato e um panetone de fa-
bricação própria de supermercado
ou padaria, por exemplo, chega a
ficar quase 32% mais cara em
comparação a 2021. O preço do
quilo do peru, por exemplo, teve
alta de 30%, saltando de uma
média de R$23,12 para R$29,99.
Por outro lado, o quilo do pernil
opção tradicionalmente em barata,
caiu cerca de 10%. 

De acordo com o gerente do
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas, Administrativas e Contábeis
de Minas Gerais (Ipead), da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (Ipead/UFMG), Eduardo
Antunes, a alta se produtos que
compõem a ceia de final de ano
acompanhou o aumento da cesta
básica, que em novembro foi co-
tada a R$710 em Belo Horizonte.
O motivo, segundo ele, é o cresci-

mento no consumo nesta época do
ano, 

No impulso também da alta
de consumo ocasionada pela Copa
do Mundo, o preço da cerveja au-
mentou nos supermercados em
torno de R$0,10 a R$0,20 nas úl-
timas semanas. O Sindicato das
Industrias de Cerveja e Bebidas
em Geral de Minas Gerais (Sind-
bebidasMG) informou que o cres-
cimento está relacionado a uma
recente alta de 5% no custo da
produção. 

A sobremesa também pesa
mais no bolso neste ano. O preço
médio dos panetones de fabrica-
ção própria de supermercados e
padarias chegou, em 2022, a
R$11,83, aumento de 37% em re-
lação ao Natal passado e opções
de marcas tradicionais ficam todas
acima de R$20. Quem quer inves-
tir em frutas também paga mais
caro. As altas atingem as secas,

como as passas, cujo preço subiu
11%, e especialmente as frescas.
O quilo da maçã Fuji quase do-
brou e chegou ao patamar de
R$14, segundo pesquisa do Mer-
cado Mineiro. 

Diante do cenário de encare-
cimento de praticamente todos os
produtos tradicionais da ceia de
final de ano, a coordenadora do
Movimento das Donas de Casa e
Consumidoras de Minas Gerais
(MDC-MG), Solange Medeiros,
sugere que é hora de reinventar a
data quando o bolso aperta. 

“Tem que fazer uma verda-
deira ginástica ao comprar os ali-
mentos e presentes. Tem muito de
emocional no Natal. As pessoas
acham que têm de presentear todo
mundo, não é assim. O que orien-
tamos muito é abrir mão das tra-
dições e criar novas. Se um
produto está caro, substitui por
outro”, recomenda. 
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Se o falecido foi casado no regime
de comunhão universal, todos os seus
bens e de seu cônjuge pertencem aos
dois, indistintamente. Assim, na comu-
nhão universal de bens, prevalece à má-
xima: “tudo é nosso”. Ou seja, tem-se
a criação de uma única massa patrimo-
nial, na qual todo o patrimônio anterior
ao casamento é agora do casal e os bens
futuros, gratuitos ou onerosos, irão se
comunicar.

Para fins de herança, o viúvo terá
direito a 50% do patrimônio deixado
pelo falecido, mas não como herdeiro, e
sim como meação. Esta diferenciação é
muito importante, pois significa que o
cônjuge sobrevivente já é proprietário
de 50% do patrimônio, não havendo o
que se falar em herança.

Desta forma, diferentemente do que
ocorre na partilha sob o regime de co-
munhão parcial de bens, nesse tipo de
regime, o cônjuge sobrevivente não tem
direito à herança. A explicação é sim-
ples: por ser meeiro, já possui 50% do
patrimônio. Portanto, falecendo o côn-
juge, 50% de todo o patrimônio é do
cônjuge sobrevivente, enquanto os ou-
tros 50% (patrimônio do falecido) são
divididos entre os herdeiros. Exemplo:
Maria e João, casados pelo regime co-

munhão universal de bens, têm dois fi-
lhos. Antes do casamento, João adqui-
riu um automóvel. Na constância do
matrimônio, o casal comprou um apar-
tamento. Passados alguns anos, João fa-
lece. Resolução do caso - Como o
regime pactuado é o universal de bens,
Maria será meeira de todo o patrimô-
nio, independente do bem ter sido ad-
quirido antes da constância do
matrimônio. Os outros 50% serão par-
tilhados entre os dois filhos do casal,
posto que Maria, nesse caso, não é her-
deira.

Todavia, importante destacar que
existem situações onde o falecido possa
ter deixado bens incomunicáveis, isto
é, que não entram nessa divisão de
meação. Importante lembrar ainda que
cláusula de incomunicabilidade não
pode valer para após a morte do bene-
ficiário, de modo que, casado este, in-
clusive no regime da comunhão
universal, o bem assim recebido não
entra na comunhão para fins de meação
em vida, podendo o viúvo, no entanto,
concorrer à herança deste como já de-
cidiu o STJ (REsp 155253/RJ. J. em
24/11/2015).

Fiquem atentos!

Coluna Jurídica

A autora é bacharel em Direito pela PUC Minas, especialista em Direito Processual.
Advogada atuante no Município e região metropolitana, nas áreas de Direito de Família, Cível, Criminal e Contratual.

Escritório à Av. Prefeito Sebastião Fernandes, n° 419, sala 26, Centro, em Vespasiano/MG.

*Dra. Danielle Barbosa
Advogada 

Fui casada com o falecido
pelo regime da comunhão

universal de bens.
A herança é toda minha?

MMEEIIOO  AAMMBBIIEENNTTEE  EEMM  NNOOTTÍÍCCIIAASS

Com o excesso de chuvas nesta época do
ano e a falta de manutenção dos órgãos compe-
tentes e a baixa conscientização da população em
respeito dos lixos jogados em lugares inadequa-
dos, muitas vezes acaba tendo como resultado:
ruas, avenidas, casas e comércios se enchendo de
água.

Mas esse feito, nada mais é do que uma
causa natural que por muita vez é agravada pelas
ações humanas, mas há algumas medidas que
podem minimizar esse problema. Veja agora al-
gumas maneiras de prevenir as enchentes e ala-
gamentos:

Áreas verdes:
Quanto mais espaço coberto por vegetação,

melhor. O solo não pavimentado absorve mais
água da chuva, permitindo que a água penetre no
solo e chegue aos lençóis freáticos, ao invés de
escorrer por ruas e avenidas. O desmatamento
também causa um efeito muito prejudicial cha-
mado assoreamento, que é quando as terras das
margens ficam sem raízes que a segurem e é ar-
rastada para o rio durante a chuva.

É muito importante não construir casas nem
desmatar áreas próximas às margens dos rios.

Lixo no seu devido lugar
O descarte incorreto dos lixos muitas vezes

contribui para que ocorra alagamentos, pois o lixo
acaba sendo direcionado para os bueiros e rios,
fazendo com que eles venham a transbordar. Essa
poluição da água nos rios e esgotos, gerado pelo
lixo descartado incorretamente contribui também

para o fim do ecossistema que existe ali no lugar,
pois, com excesso de detrito no fundo, o rio fica
mais raso, gerando enchentes.

Redobre a atenção no trânsito: Nunca
tente dirigir um veículo na água se o nível estiver
acima do joelho (45 a 60 cm) já que a maioria
dos veículos possui o motor próximo a essas al-
turas. Evite estacionar o veículo nas proximida-
des de locais de drenagem de água, seja no
campo ou na cidade.

Proteja-se: proteja a sua vida, a de seus fa-
miliares e amigos. Se possível, evite contato com
as águas de enchentes, elas podem estar conta-
minadas e assim provocar doenças;

Evite voltar para casa até as águas baixa-
rem e o caminho estar seguro: Só entre na água
se for absolutamente necessário, usando botas de
borracha.

Considere as condições meteorológicas:
No verão, os alagamentos são mais comuns du-
rante a tarde ou início da noite, uma vez que a
formação de temporais depende do forte aqueci-
mento local. Mas eventualmente podem ocorrer
em outros horários, como no caso de penetração
de frentes frias.

Opte por locais mais seguros: Caso você
esteja em uma área de baixada sujeita a alaga-
mento, ao primeiro sinal de aumento do nível de
água procure um lugar mais elevado para se pro-
teger.

E lembre-se sempre que em caso de
emergência, você pode acionar a Defesa Civil
pelo telefone (199).

Como prevenir enchentes
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Assinatura do protocolo de Intenções da Rede
de Enfrentamento à Violência Doméstica

A Secretaria de Desenvolvimento Social, par-
ticipou na quarta-feira, 30 de novembro, no Palá-
cio das Artes Nair Fonseca Lisboa, da solenidade
de assinatura do protocolo de Intenções da Rede
de Enfrentamento à Violência Doméstica. 

O evento é uma iniciativa do Tribunal de
Justiça do Estado de Minas Gerais, e conta tam-
bém com a participação das Prefeituras de Ves-
pasiano e São José da Lapa, das Câmaras
Municipais das duas cidades, Polícia Militar do

Estado de Minas Gerais - representada pela 3ª
Companhia Independente de Prevenção a Vio-
lência Doméstica, da Subsecretaria de Prevenção
à Criminalidade do Estado de Minas Gerais, De-
legacia de Mulheres de Vespasiano e do
GCRIVA, está dentro da Campanha do Laço
Branco – 16 dias de Ativismo pelo Fim da Vio-
lência contra a Mulher. O laço Branco é uma
campanha mundial que ocorre entre os dias 25
de novembro (Dia Internacional da Não Violên-

cia contra a Mulher) e o dia 10 de dezembro (Dia
Mundial dos Direitos Humanos). 

Para abrilhantar a solenidade, o Maestro da
Corporação Musical Nossa Senhora de Lourdes,
Roberto Júnior, executou o Hino Nacional no sa-
xofone. Em seguida, a atriz Cristiane Andrade,
fez uma apresentação teatral abordando as diver-
sas formas de violência contra a mulher. Após a
apresentação, o protocolo de intenções foi lido e
assinado pelas autoridades dos municípios de

Vespasiano e São José da Lapa presentes. 
Depois dos pronunciamentos, a mestre em

Comunicação Organizacional e Presidente do
Instituto Amadas, Aline Risi, falou da sua expe-
riência com a violência doméstica, no papel de
vítima e sobre a Rede de Enfretamento à Violên-
cia Doméstica. 

Para finalizar a solenidade, as alunas do
GCRIVA fizeram a apresentação de um número
de balé muito aplaudido pelos presentes.

Em 30 de novembro, aconteceu na Biblioteca
Municipal Herbert Fernandes, a entrega da cópia
do Caderno Temático da Corporação Musical
Nossa Senhora de Lourdes. O Vice-prefeito, Zé
Wilson, representando a Prefeita Ilce Rocha, es-

teve no evento e entregou o material para o Maes-
tro da Corporação, Roberto Júnior. O Caderno Te-
mático foi todo organizado pela equipe da
biblioteca e conta toda a história dos 90 anos da
Corporação Musical Nossa Senhora de Lourdes.

Entrega de Caderno Temático
da Corporação Musical Nossa

Senhora de Lourdes

Defesa Civil dá orientação
para o período chuvoso

A Prefeita de Vespasiano e
Presidente da Granbel, Ilce
Rocha, participou em 22 de no-
vembro, terça-feira, na Cidade
Administrativa, de uma reunião
com a Coordenadoria da Esta-
dual da Defesa Civil, o Comando
Operacional de Bombeiros e o
Comando Geral da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais. 

Na pauta da reunião foram
discutidas questões acerca da
orientação e prevenção proposta
pela Defesa Civil para o período
chuvoso, a direção do Estado
diante dos danos que forem cau-
sados pelas chuvas e conheci-
mento das áreas de risco dos
municípios da Região Metropo-
litana de Belo Horizonte. 

O encontro reuniu o Coor-
denador Estadual Adjunto de De-
fesa Civil Tenente Coronel PM
Sandro Vieira Corrêa; o Superin-
tendente de Gestão de Desastres

da CEDEC, Major PM Carlos
Educado Lopes; o Diretor de
Respostas à Desastres da
CEDEC, Capitão Ênio Virgílio
Martins de Souza; o 1º Coman-
dante Operacional dos Bombei-
ros, Cel. Peron Batista da Silva
Laignnier; o Chefe do Estado
Maior da 1º Região – Belo Hori-
zonte, Ten. Cel. Many Sidata; o
Chefe de Estado Maior da 2º Re-
gião – Contagem, Ten. Cel. Wed-

melson Pereira da Costa; o Chefe
de Estado Maior da 3º Região –
Vespasiano, Ten. Cel. Célio Már-
cio Tameirão Júnior; o Subsecre-
tário de Obras e Infraestrutura da
SEINFRA, Breno Longobucco;
o Superintendente de Proteção
Social Especial – SEDESE, Cris-
tiano Andrade, além dos Prefei-
tos das cidades que compõem a
Granbel e os Secretários Munici-
pais de Defesa Civil.

Mais segurança para
Vespasiano

A Prefeita Ilce Rocha, esteve na manhã do 21 de novembro, na
Cidade Administrativa, para participar da solenidade de entrega
de viaturas para a Polícia Civil. 

A entrega, com a presença do Governo Romeu Zema, contou
também com a participação do Chefe da Polícia Civil de Minas
Gerais, Dr. Joaquim Francisco Neto e Silva, e com a Deputada
Eleita e majoritária em Vespasiano, Nayara Rocha. Vespasiano foi
contemplada através da indicação do Deputado Federal Pinheiri-
nho, também majoritário na cidade.

Governador Romeu Zema entrega à Prefeita Ilce Rocha um
veículo zero km para a Polícia Civil em Vespasiano
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Reeditando o desfile das bonecas “Pequetita”
Com uma proposta de resga-

tar o tradicional “Desfile das
Bonecas” outrora tão bem

idealizado e realizado por vários
anos consecutivos pela saudosa D.
Pequetita, a comissão organizadora
do evento, composta por: Luzia Issa,
Sandra, Sueli e Marta Mansur, pro-
moveram o referido evento em prol
das obras da Igreja Santa Bár-
bara/Santa Luzia.

A linda festa contou com a parti-
cipação de 36 bonecas na faixa etá-
ria de 1 a 6 anos de idade e também
com 36 ex bonecas que participaram
desfilando na época que D. Peque-
tita realizava.

Estas ex. bonecas figuraram
como madrinhas das bonecas/2022,
tendo a oportunidade de revê-las
desfilando, através da projeção em

telão que foi exibido, dos desfiles
realizados pela D. Pequetita.

O Padre Lauro, esteve presente
apoiando a iniciativa e na oportuni-
dade fez oração pedindo bênçãos a
todos presentes.

A família da D.Pequetita, repre-
sentada por Sônia Rocha, foi cari-
nhosamente homenageada pela
equipe.

Contou com a participação das
alunas do balet da professora Dé-
bora Salomão, com dois belíssimos
números.

O belo evento, mais uma vez, foi
realizado no salão de festas do Funil
Clube, que esteve superlotado com
os familiares e convidados. 

Muitas mães já confirmaram a
participação da criança para o pró-
ximo ano. Veja as fotos das bonecas.

As organizadoras homenageiam a saudosa Dona Pequetita, na pessoa de sua sobrinha Sônia Rocha
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Paulo Diniz em Sociedade

AANNIIVVEERRSSAARRIIAANNTTEESS
DDEE  DDEEZZEEMMBBRROO

AANNIIVVEERRSSAARRIIAANNTTEESS  DDEE
JJAANNEEIIRROO

A todos, os cumprimentos do Jornal Vespasiano em Notícias
com o desejo de muita paz, saúde e prosperidade!

Dia 10 - Simone Rios Fonseca, Cleison dos Santos Alves; Dia
11 – Maria da Graças C. R. Costa, José Célio de Souza Franca,
Newton Fonseca Carvalho, José Celio de Souza Franca;  Dia 12
- Gabriela Ávila Mazzochi Silva, Marcos Américo Cruz Souza
J. Diniz, Luciana Arêde Duarte, Eda França Kamei Aarão, Fa-
biane Mussa Rocha, Kássia Regina Ribeiro, Rafaelle Rocha de
Oliveira, Nardi Moreira Oliveira; Dia 13 - Luzia Alves dos
Santos, Celes Lopes Viana; Dia 14 - Ester Costa Freire, Ali-
cina Viana A. Fonseca, Eduardo Aguiar Salomão, Alexandrina
Batista Rodrigues; Dia 15 - Flávia Viana de A. Fernandes, Ni-
comedes José Damião, Vera de Fátima Oliveira, Arisson Jorge
Durães; Dia 16 - Ulisses Costa Freire, Emerson Martins Bar-
nabe, Thiago Viana Machado, Clermon Fonseca Silva; Dia 17
- José Sérvulo dos Santos Filho, Imaculada Araújo Fernandino;
Dia 18 - Tânia Antunes Carvalho, Rosemere de Fátima Silva
Faria, José da Fonseca, Júlio César Fonseca Viana; Dia 19 -
Aurelio Henrique Salles, Gentil Jorge de Souza; Dia 20 - Leo-
nardo Costa Fonseca, Priscila Braga Gonçalves, Deisy Luci
Cândida Soares; Dia 21 - Flávio do Valle Fernandes, José Es-
tevão de Andrade Aarão; Dia 22 - Altamar Barbosa Soares; Dia
24 - Eliana Silva de Araújo, Paulo Nascimento Araújo; Dia 25
– Maria Solange Campos Silva; Dia 26 - Rosely Fonseca Va-
lente, Bárbara Sicari; Dia 27 - Camila F. Murta, Daniela Beata
Pinheiro, Rogério Fonseca de Souza, Rafael Almeida Alves;
Dia 28 - Sebastião Maria Satiro Júnior; Dia 29 - David Fran-
cisco Mendes, Mariana Cristina de Almeida.

Dia 01- Valter José Menezes; Dia 02- Saulo F. Viana, Rodolfo
Marcos Santos de Souza, Rubens Araújo Beghini, Niviane
Faria de Carvalho Alves, Raíza Kelly Durães Gomes; Dia 03-
Rhana E. A. Mussa, Cláudia Adriana Fonseca Rocha, Elazir
Oliveira Caldeiro, Renata C. Fonseca Diniz, Fábio Ronald
Fonseca Nassif, Valéria Silva Araújo; Dia 04- Carla Luciene
Soares Viana; Dia 05- Margarete Gelmini Machado, Lucas
Fonseca Vieira; Dia 06 – Matheus Sachetto Fonseca Costa;
Dia 07- Andréa Pereira de Jesus; Dia 09- Vânia das Graças
Diniz Carvalho; Dia 11- Ercy Alves de Souza; Dia 12- Jorge
Felipe Esteves Borges, Rodolpho César Castilho Reis; Dia 13-
Carlos Henrique Pinto Dias; Dia 14- Francele Vasconcelos,
Daniela Rocha Costa; Dia 16- Ângela Maria Souza Lima
Viana, Luiz Fernando Araújo; Dia 17- José Nicolau de Oli-
veira Lima; Dia 18- Ana Cláudia Souto Murta, Belkis do Valle
Fonseca Ferreira, Vanda Ziderich Xavier; Dia 19- Hérika Ja-
naína Fernandino, Alexandre Silva de Aviz; Dia 20- Karina
Viana Diniz Cruz; Dia 21- Karoline de Oliveira Bretas, Siléia
Mara Fonseca Lage, Inês Maria Braga Paixão; Dia 23- Mara
Lúcia Fernandes, Ildefonso Marques Gomes Resende, Lucas
Viana Brasileiro, João Henrique Aviz Salles; Dia 24- Luiz Fe-
lipe Mussa Rocha Fonseca; Dia 26- Matheus Lucas Nunes
Diniz, Helder Adriano Pena; Dia 27- Fabiano A. Carvalho Bre-
tas; Dia 28- Francieles Angelis Sales, Linda Salim Salomão,
João Bispo Donizzeti Batista; Dia 30- Breno Kamei Aarão;
Dia 31- João Bosco dos Santos, Léa Marise Cerqueira C.
Mussa, Ricardo Fonseca Carvalho, Enízia Soares dos Santos,
Marcos Vinícius Mota Lopes.

Kayssa é médica
É com satisfação que re-

cebemos o convite para a for-
matura de Kayssa Ferreira
Pena em medicina pela Facul-
dade de Ciências Médicas de
MG. 

O Culto Ecumênico será
celebrado no dia 15 de dezem-
bro na Igreja Nossa Senhora
do Carmo em Belo Horizonte.
A colação de grau será no dia
16 de dezembro, às 20 horas,
no Expominas. No dia se-
guinte, 17, acontecerá o Baile
da Formatura às 23 horas, tam-
bém no Expominas. 

Kayssa é filha de Kelerson
Eduardo Pena (in memoriam)
e Elica Ferreira de Oliveira.
Aliás, no dia que antecede ao
Culto Ecumênico, Kayssa es-
tará comemorando mais um
aniversário. 

À formanda e aniversa-
riante, nossos cumprimentos
desejando muita paz, saúde e
muito sucesso na carreira que
abraça. Felicidades.

 LIONS CLUBE

Lions Clube trabalhando sem parar!
Como a maioria dos leitores

já conhece o Lions Clube de
Vespasiano, é um núcleo do
Lions Internacional, pertencente
ao Distrito LC4, cuja sede é em
Belo Horizonte.

No dia 26 de novembro, o
Lions Clube de Vespasiano, se-
diou a reunião da Divisão B2,
que reúne os líderes dos Clubes
de Lagoa Santa, Vespasiano,
Santa Luzia e Conceição de
Mato Dentro!

A Reunião foi presidida
pelo CL Wallace Tavares, que é
o presidente da Divisão B2 e
contou com a presença da coor-
denadora da Região B CaL
Telma Consuelo, ambos perten-
centes ao Lions Clube de Lagoa
Santa.

Nestas reuniões são avalia-
das as realizações e dificuldades
de cada Clube, bem como as

propostas de trabalho para os
próximos meses.

Foram palestrantes neste
encontro, a coordenadora de Re-
gião Telma Consuelo Poças e a
PDG Edite Buéri que discorre-
ram sobre o tema: O Lions e as
Relações Sociais!

Já no dia 10 de dezembro os
mesmos Clubes receberam a vi-
sita da Governadora, reunidos no
Lions Clube de Lagoa Santa
Lane Lourdes de Souza Costa,
acompanhada de seu cônjuge,
CeL Ari Vieira Costa, demais
membros do Gabinete Distrital.

De Parabéns, todos os presiden-
tes dos Clubes que compõem a
Região B2 que foram os anfi-
triões dos encontros acima men-
cionados! Aos CCLL
presidentes de Clubes, Ana
Paula, Paulo César Braga Teil-
lon, nossos Parabéns!

Tálita Mansur
Tálita Mansur veio de Vancouver, no Ca-

nadá, para curtir seu aniversário na querida
terra de Vespasiano junto aos familiares. Ela
é filha de Marta Mansur e Ricardo Pimentel. 

Tálita trouxe também a filhinha Emma

Mansur Braga que completou 1 aninho no
último mês. Ela é canadense, filha de Diogo
e Tálita Mansur, todos residentes em Van-
couver. Emma é a netinha de Ricardo e
Marta.

Valentina
Valentina, filha de Carol e

Pedrinho, comemorando o seu
segundo aniversário em pri-
meiro de dezembro. Ela é bis-
neta de Dona Rosa, de
Lagoinha de Fora. Desejamos
felicidades à garotinha e en-
viamos também o nosso
abraço a Dona Rosa.

Camila e Eduardo
Os jovens Camila e Eduardo estarão diante

do altar de Nossa Senhora de Lourdes no pró-
ximo dia 17 de dezembro, às 20h15 para cele-
brarem a união matrimonial. 

Camila é filha de Rosa Aparecida de Abreu

e Raimundo Dionato Santos; Eduardo é filho de
Elaine Guimarães Duarte de Vilhena e Eduardo
Domingues de Vilhena. 

Aos noivos nossos cumprimentos desejando
felicidades, saúde e paz!
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CCuulliinnáárriiaa

Ingredientes:
1 peça de lombo suíno (1,2kg aproximada-
mente)
3 dentes de alho picados
1 cebola picada
1 lata de cerveja preta (350ml)
1/3 de xícara (chá) de molho de soja
1/3 de xícara (chá) de molho de tomate 
2 colheres (sopa) de azeite
Sal e pimenta-do-reino a gosto
Alface para decorar

Modo de preparo:
Coloque o lombo em uma tigela. 
No liquidificador, bata o alho, a cebola, a cer-
veja, o molho de soja, o molho de tomate, o
azeite, sal e pimenta.
Despeje sobre o lombo e deixe descansar por
6 horas na geladeira. 
Coloque em uma fôrma junto com a marinada,
cubra com papel-alumínio e leve ao forno

médio (180°c), preaquecido, por 1 hora. 
Retire o papel e volte ao forno por mais 30 mi-
nutos ou até dourar. 
Retire o lombo e coloque em uma travessa. 
Coloque o caldo que se formou na fôrma em
uma panela e leve ao fogo médio até reduzir e
engrossar levemente. 
Regue o lombo e sirva, decorado com alface.

Lombo na Cerveja Preta

Pavê de panetone

MMeennssaaggeemm  --  Árvore de Natal

Ervilhas frescas: Alguns truques para que
fiquem tenras, porém firmes: cozinhe-as rapida-
mente em fogo alto. Além de tenras, ficarão com
um sabor requintado se forem fervidas por al-
guns minutos em água gasosa. Cozinhe as ervi-
lhas em água fervente e sal. Quando estiverem
macias, escorra e jogue-as imediatamente em
uma vasilha com água gelada e cubos de gelo.
Espere alguns minutos, escorra bem e, se não for
utilizá-las na hora, guarde em um recipiente bem
fechado, dentro da geladeira.

Feijão sem espuma: Uma colher de gordura
ou um pouco de óleo, acrescentados na hora do
cozimento, evitarão a formação de espumas e
deixarão o feijão macio.   

Frango frito: Quando preparar frango frito
ou a passarinho, ponha uma colher de amido de
milho na gordura bem quente. Vai ficar dourado,

sequinho e isso evita que ele grude na panela.
Frango gosmento: Para tirar a gosma do

frango, cubra os pedaços com água fria e 2 co-
lheres de sopa de vinagre. Depois é só lavá-los
em água corrente.

DDiiccaass  úútteeiiss  ppaarraa  oo  LLaarr  --  

Neste Natal, a minha árvore vai ser diferente.
Armei-a na sala do meu coração, nada vir-

tual, apenas uma opção, entre o real e o imagi-
nário dessa festa, onde muita gente anda
confundindo, com mais um feriado prolongado
de fim de ano.

Queria uma árvore simples, que falasse de
esperança, que me lembrasse dos tempos de
criança, onde eu fui feliz com tão pouco, e o pre-
sente era tão simples como um abraço.

Na minha árvore coloquei bolinhas colori-
das, que representavam cada uma delas, uma
pessoa, alguém que passou pela minha vida e
deixou uma marca.

As primeiras representavam meus pais, uma
bem colorida lembrava minha mãe, com seu
avental pendurado, as mãos ocupadas, o carinho
era tanto que fazia a lâmpada acender sozinha.

Uma maior, com menos brilho lembrava
meu pai, com seu jeito durão e louco para dar um
abraço, parecia um pisca pisca, de tanta emoção.

Algumas bolinhas eram puras lembranças.
Amigos da escola, a professora do prezinho, a tia
da cantina que me servia com amor, amigos da
rua com quem eu brincava, formavam uma cas-
cata de luzes, que me remetiam ao passado…

Na minha caixa de Natal, peguei uma boli-

nha especial, linda, colorida e translúcida, era o
meu primeiro amor, algumas lágrimas desceram
sem eu perceber, a emoção foi tão grande que
parei no tempo.

Quantas recordações…
Mais bolinhas coloridas, gente amiga que

tanto me ajudou, quanta saudade, quanta grati-
dão…

Até que vieram as bolinhas descascadas,
sem cor, sem brilho, pessoas que eu magoei, que
me magoaram, frutos de desavenças e brigas
tolas, gente que eu não via há tanto tempo.

E foram essas bolinhas que eu quis colocar
no alto da árvore, para me lembrar que eu ainda
precisava aprender a perdoar, gente que eu pre-
ciso reencontrar e acender uma nova luz.

No alto da árvore, no centro do meu cora-
ção, coloquei a bolinha mais iluminada, que eu
segurava como se fosse um relicário, para decla-
rar meu amor ao Mestre da Luz, desejando feliz
aniversário, para Aquele que dá sentido à nossa
jornada, que ensinou a amar, trouxe de novo a
paz, iluminou a árvore da humanidade ferida,
para sempre, Jesus, caminho, verdade e vida!

Feliz Natal!

Paulo Roberto Gaefke

VN  MULHER Elzinha Viana

Ingredientes
1 panetone de 500g

Creme de maracujá
1 lata de leite condensado
1 xícara (chá) de suco de maracujá
1 lata de creme de leite

Cobertura
200g de chocolate meio amargo 
1 colher (sopa) de manteiga 
1 caixinha de creme de leite
Nozes picadas e cerejas para decorar

Modo de preparo:
Corte o panetone em cubos e reserve
Creme de maracujá: no liquidificador, bata o
leite condensado, o suco de maracujá e o creme
de leite, reserve. 

Cobertura: leve ao fogo, em banho-maria, o
chocolate picado, a manteiga e o creme de
leite. Misture até que o chocolate fique derre-
tido.
Montagem: em taças ou em um refratário, in-
tercale os cubos de panetone e o creme de ma-
racujá. 
Coloque a cobertura e leve à geladeira até o
momento de servir. 
Decore com nozes e cerejas.
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ROTARY CLUB
Rotary admite mais um rotariano e promove reunião festiva de fim de ano

Durante ótima reunião festiva realizada no
sítio do Cp Jaderson (Engenharia da Moda) em
Pedro Leopoldo, o Rotary Club de Vespasiano
emplacou mais um novo companheiro: Carlos
Henrique que agradeceu o convite para ingressar
em Rotary afirmando que estava muito feliz e
que vai trabalhar muito para que possa corres-
ponder à confiança nele depositada. 

Também, durante a reunião os rotarianos ele-

geram a Cp. Sheila Regina de Aviz Salles para a
presidência do ano rotário 2023/2024, que foi
muito cumprimentada pelos companheiros pre-
sentes. Usando a palavra, ela agradeceu a con-
fiança nela depositada e afirmou que vai precisar
e contar com a ajuda de todos. 

E ainda, na oportunidade os companheiros
rotarianos elegeram a Cp. Elizabete Eduardo
como Companheira Paul Harris, uma homena-

gem àqueles que tenham se destacado na presta-
ção de serviço à comunidade. 

Na ocasião o companheiro Aurelio Henrique
Salles, Governador do Distrito 4521 de Rotary In-
ternational, afirmou que “estou muito feliz e or-
gulhoso deste clube. Vamos continuar juntos. Esse
evento de todos participarem na doação para a
Fundação Rotária nos deixou muito orgulhosos”. 

Foi uma grande festa com muito compa-

nheirismo, amizade, respeito e diversão. Destaca-
se a participação da Cp. Tâmara e Cp. Nardi que
cantaram belas músicas para alegrar ainda mais o
ambiente acompanhados pela Banda US Black –
Juninho, Muriqui, Faísca e Igor.

Nas fotos, Cp. Presidente Glauber Ramos
entregando uma lembrança aos demais compa-
nheiros. Em outras a confraternização e demons-
tração de amizade.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA - PRAZO: 30 (trinta) dias – Modali-
dade: REURB – E. Prefeitura Municipal de Vespasiano/MG, na forma da lei,
FAZ SABER a tantos quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem,
que foi protocolado neste Município sob processo administrativo nº
008407/2020 de 09 de Novembro de 2020, o requerimento por meio do qual o
“CONDOMÍNIO DE LOTES GARBOSO IV”, situado a Rua João Veríssimo
da Cruz, nº 681, bairro Bela Vista, CEP: 33.205-535, Vespasiano/MG, neste ato
representado pelo Sr. Reinaldo Alves de Sá, brasileiro, casado, aposentado, por-
tador do CPF 375.056.886-34 e Carteira Profissional nº 98952402, expedida
pelo Ministério do Trabalho/MG, com endereço residencial na Rua Hugo Jorge
Nésio, 106 Bairro Bela Vista, em Vespasiano/MG, solicitou a regularização fun-
diária sustentável de interesse específico do Condomínio de Lotes, nos termos
da Lei Federal n° 13.465/2017. O terreno do Condomínio de Lotes  a ser regu-
larizado é constituído por frações de um terreno rural situado no lugar denomi-
nado Bela Vista ou Córrego do Barro, neste município de Vespasiano, com área
total de 231.196,00 m² (duzentos e trinta e um mil , cento e noventa e seis me-
tros quadrados) registrado sob a matrícula 16.470,Ficha 01 - livro 2, do CRI
Vespasiano. O Condomínio é constituído por 21 (vinte e um) Lotes Autônomos
em uma área de 16.752,81 m² (dezesseis mil, setecentos e cinquenta e dois vir-
gula oitenta e um  metros quadrados) e por áreas de circulação de Uso Comum
com 2,573,59 m² (dois mil, quinhentos e setenta e três virgula cinquenta e nove
metros quadrados), totalizando 19.326,40 m² (dezenove mil, trezentos e vinte e
seis virgula quarenta  metros quadrados) de acordo com o projeto urbanístico
apresentado. Assim sendo, ficam intimados terceiros eventualmente interessa-
dos e titulares de direitos reais e de outros direitos em relação ao pedido, apre-
sentando impugnação escrita perante este Município, com as razões de sua
discordância em 30 (trinta) dias corridos a contar da publicação deste, ciente de
que, caso não contestado presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos ale-
gados pelo Requerente, o que implicará anuência ao pedido de reconhecimento
da regularização fundiária, conforme determina a Lei.
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Coluna  do Pescador Paulo Diniz
Colaborou Kioshi Ishihara e Berenice,

da Loja O Pescador, de Lagoa Santa

Loja O Pescador

Pesque e Pague

A Loja O Pescador, locali-
zada no centro de Lagoa Santa,
conta com estoque variado para
sua pesca, camping e utilidades
desde 2008. Hoje quem está à
frente na administração da loja,
é o filho mais velho Kioshi Is-
hihara que já era sócio do pai. 

O estoque da loja conta
com diversos produtos e mar-
cas famosas como Saintplus,

NTK, Rapala, Shimano, Gue-
pardo, Jogá Fishing, Coleman,
Pesca Brasil, Crown entre ou-
tras mais conhecidas dos pes-
cadores apaixonados pela arte
da pesca. 

Dando continuidade aos
ensinamentos do pai, que sem-
pre tinha uma boa dica para po-
tencializar e compartilhar nas
pescarias com os amigos e

clientes, Kioshi Ishihara pesca-
dor apaixonado pela pesca de
tucunaré e os trabalhos com
iscas artificiais, segue com o
legado do Sr. Mituo.

Quer conhecer mais sobre
a loja visite e siga nas redes
sociais Instagram: @pescador-
delagoasanta Facebook:
pescadordelagoasanta contato
(31)3681-2790.

Kioshi Ishihara testando
equipamento

Márcio Pereira com um belo
tucunaré fisgado na lagoa
central de Lagoa Santa

D. Kênia também fisgou um
belo tucunaré com isca arti-
ficial indicação do Kioshi

Imperial é campeão amador de 2022

O Imperial F.C., do
bairro Cipriano, é o cam-
peão amador da temporada
de 2022. A partida final foi
disputada no domingo, dia
13 de novembro, no Estádio
do Imperial, em jogo único,
quando o time da casa ven-
ceu o Alface pela contagem
de 3 a 0

A fase semifinal do
campeonato foi disputada
em jogos de ida e volta. O
Alface venceu o Vila Nova
pela contagem de 2 a 1 no
jogo de ida; no jogo de
volta, no Morro Alto, o Vila

Nova venceu o Alface pelo
placar de 3 a 1. Na cobrança
das penalidades, o Alface
eliminou o Vila Nova por
5x4.

Na outra disputa das se-
mifinais o Imperial e Juven-
tude Caieiras empataram em
2 a 2 no Estádio do Indepen-
dente; no jogo de volta, no
Estádio de Cipriano, o Im-
perial goleou o Juventude
Caieiras por 6 a 0.

Imperial x Alface
Decididos os finalis-

tas, a decisão em partida

única foi realizada no dia
3 de novembro, às 9
horas, no Estádio do Im-
perial, quando o time da
casa venceu o Alface pelo
placar de 3 a 0, sagrando-
se campeão de 2022. 

Para esta partida o Im-
perial formou com Tiago,
Ramon, Ergo, Gaguinho e
Cezinha; Kayser, Diego e
Daniel; Rondinelli, Lili e
Tiago Mineiro.

O Alface entrou em
campo com: Guine, Ma-
teus Delano, Cristiano,
Gilberto e Lucas Ema-
nuel; Hudson, Alexandre e
Baloteli; Daniel, Lucas
Leal e Welerson.

Muitos pescadores acham que a pescaria em
pesque e pague não tem graça. Puro engano.
Hoje os pesqueiros, tanto os pequenos como os
maiores se adpataram a nova realidade,
colocando muitos peixes de diversas variedades,
tais como: pacus, tambacus, tambaquis,
pirararas, tilápias, piaus, matrinchãs, cat fish,
surubins, dourados, dentre outros.

É preciso que quem for pescar procure se
informar do material a ser utilizado, tamanho e
cor dos anzóis, espessura das linhas,

comprimento e flexibilidade das varas, iscas,
boias, cevadeiras, boias de arremeço, horário de
funcionamento, o que é servido, o custo por
pescador e principalmente se vendem o pescado.

Não pensem que é só ir que pegam peixes,
tem que se informar dos macetes de cada local,
para fazer uma boa pescaria.

A grande mudança é que vamos encontrar
muitas famílias pescando, inclusive crianças. Na
Região Metropolitana de Belo Horizonte há
muitos pesqueiros.

Luciara/MT
Luciara fica aproximadamente 1.900 Km

daqui, às margens do Rio Araguaia em frente a
Ilha do Bananal. Lá o rio é muito piscoso. Com o
rio cheio é epoca para fisgar muitas pirararas.
Com o rio no leito também fisga pirararas,
piraibas e outras variedades de peixes, tais como

surubim chicote, apapas, barbados, mandubes,
peixe cachorra, bico de pato entre outras espécies.

Já programados tem dois grupos de Lagoa
Santa, um de Pedro Leopoldo e o Kioshi tem
recebido diversas consultas de pescadores
interessados em irem lá.

Pé-de-Pano
A turma do Pé-de-Pano que todos os anos vai

ao Pantanal, deve se reunir brevemente para definir
em que rio vão pescar em 2023. A ideia é ir para o
Amazonas. 

Nesta reunião cerca de 15 companheiros devem

confirmar a participação na pescaria fazendo a re-
serva de seu lugar. Quanto a data, estão pensando em
ir na última semana de junho. As chuvas já devem ter
terminado e os rios estarão ainda com maior quanti-
dade de água o que facilita a pesca dos graúdos.


